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•  DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL,
FINANÇAS E PATRIMÓNIO

•  DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
EDITAL N.º15/2008

VICTOR MANUEL GARCIA REBORDÃO, Presidente em
Exercício da Assembleia Municipal da Covilhã,
FAZ PÚBLICO que, em cumprimento e para os efeitos consignados
no n.º 1 do artigo 91.º, da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA COVILHÃ, reunida em Sessão
Extraordinária, no dia 04 de Abril de 2008, deliberou:
 APROVAR O REGULAMENTO PARA A CONSTITUIÇÃO E

FUNCIONAMENTO DO PARLAMENTO DA JUVENTUDE;
 APROVAR A PROPOSTA DE SUSPENSÃO PARCIAL DO

PLANO DIRECTOR MUNICIPAL - ZONA INDUSTRIAL DO
TORTOSENDO - 3.ª FASE;

 APROVAR A ISENÇÃO DE TAXAS DE OPERAÇÕES
URBANÍSTICAS NA FREGUESIA DE UNHAIS DA SERRA;
 APROVAR A PRIMEIRA REVISÃO ORÇAMENTAL DE 2008;
 AUTORIZAR A ALIENAÇÃO DE PARTE DO CAPITAL

SOCIAL DA EMPRESA MUNICIPAL ADC - ÁGUAS DA
COVILHÃ, EM;
 AUTORIZAR A CISÃO DO CAPITAL DA EMPRESA ADC -

ÁGUAS DA COVILHÃ, EM E CONSTITUIÇÃO DA ICOVI -
INFRA-ESTRUTURAS E CONCESSÕES DA COVILHÃ, EEM;

 AUTORIZAR A PARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO DA
COVILHÃ NO CAPITAL DA ADS - ÁGUAS DA SERRA, SA.
Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital que vai ser
afixado no átrio do Edifício dos Paços do Concelho e Sedes de Junta
de Freguesia.

Covilhã, aos 08 de Abril de 2008

O Presidente em Exercício,
Victor Manuel Garcia Rebordão

CONVOCATÓRIA

No uso da competência que me é conferida pela alínea b) do n.º 1 do
artigo 54.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, convoco a
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA COVILHÃ, a reunir em Sessão
Extraordinária, no dia 25 de Abril, pelas 11,30 horas, nas Instalações
do Grupo Desportivo Teixosense, em Teixoso, Concelho da Covilhã,
com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único – Sessão Solene Comemorativa do 34.º Aniversário
do 25 de Abril
- Abertura da Sessão às 11,30 horas.
- INTERVENÇÕES:
CDS-PP – Partido Popular
BE – Bloco de Esquerda
PCP – Partido Comunista Português
PS – Partido Socialista
PSD – Partido Social-Democrata
Senhor Presidente da Câmara Municipal
Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Obs. Cada uma das intervenções não deverá exceder dez minutos.

Covilhã, aos 14 dias do mês Abril de 2008

O Presidente da Assembleia,
Carlos Manuel de Abreu Mendes Pereira

•  ASSEMBLEIA MUNICIPAL

ANÚNCIO DE CONCURSO

Fornecimentos
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Público
(ACP)?
Não
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE
ADJUDICANTE
Organismo: Município da Covilhã
À atenção de: Secção de Compras e Concursos
Endereço: Praça do Município
Código Postal: 6200 151
Localidade / Cidade: Covilhã
País: PORTUGAL
Telefone: 275 33 06 00
Fax: 275 33 06 22
Correio Electrónico: compras@cm-covilha.pt
Endereço internet (URL): www.cm-covilha.pt
I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS
INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Indicado em I.1)
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A
DOCUMENTAÇÃO
Indicado em I.1)
I.4) ENDEREÇO ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO
Indicado em I.1)
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE
Autoridade Regional/local
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO
II.1) DESCRIÇÃO
II.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos
Compra
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante:
Concurso público para o fornecimento do projecto do edifício do
Mercado Municipal da Covilhã e área envolvente.
II.1.6) Descrição/objecto do concurso:
Fornecimento de projecto.
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou
a prestação de serviços
O projecto deverá ser entregue no edifício do Município da Covilhã
- Praça do Município - Covilhã.
Código NUTS PT16A CONTINENTE CENTRO - COVA DA
BEIRA
II.1.8) Nomenclatura
II.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) *
Objectos principais
Vocabulário principal Vocabulário complementar
60 11 20 00 6
II.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) **
Secção K, divisão DK, grupo 29.2, classe 29.22, categoria 29.22.1 e
subcategoria 29.22.16.
II.1.9) Divisão em Lotes
Não
II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração?
Não
II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO
Prazo em dias a partir da decisão de adjudicação
1 dias
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO,
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO
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III.1.1) Cauções e garantias exigidas
5% do montante total do fornecimento, com exclusão do IVA.
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou
referência às disposições que as regulam
Financiamento pelo orçamento anual do Município da Covilhã e os
pagamentos efectuados nas condições da proposta do adjudicatário.
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços
Consórcio externo.
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
III.2.1.1) Situação jurídica - Documentos comprovativos exigidos
Declaração sob compromisso de honra; documento comprovativo da
regularização da situação contributiva para com a segurança social;
Declaração comprovativa da situação tributária regularizada emitida
pela Repartição de Finanças do domicílio ou Sede.
III.2.1.2) Capacidade económica e financeira - Documentos
comprovativos exigidos
Declarações bancárias ou prova de subscrição de riscos profissionais;
documentos da prestação de contas dos últimos 3 anos; declaração
do volume global de negócios dos últimos 3 anos.
III.2.1.3) Capacidade técnica - Documentos comprovativos exigidos
Listagem dos principais bens fornecidos nos últimos 3 anos;
Descrição do equipamento; indicação dos técnicos a afectar; indicação
do pessoal efectivo dos últimos 3 anos; descrição dos métodos
utilizados; Certificado que ateste a conformidade dos bens;
certificados de habilitações literárias e profissionais.
SECÇÃO IV - PROCESSOS
IV.1) TIPO DE PROCESSO
Concurso Público
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta
B1)os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente
de importância)
1. Qualidade da solução do projecto e a sua adequação aos objectivos
do programa preliminar - 0,50.
2. Preço proposto - 0,20.
3. Prazo de execução - 0,15.
4. Qualidade da equipa projectista, qualidade e experiencia do
concorrente.
Por ordem decrescente de importância: Sim
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade
adjudicante
Processo de concurso nº 48/2008.
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e
adicionais
Data limite de obtenção
18/04/2008
Custo 32,06 + IVA
Moeda Euro
Condições e forma de pagamento Mediante numerário, cheque emitido
a favor do Município da Covilhã ou transferência bancária (em caso
de envio pelo correio, deverá previamente ser liquidado o custo do
processo) e acrescem os portes devidos pelo envio.
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação
Data: 05/05/2008
Hora: 17 : 00
IV.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou
nos pedidos de participação
PT
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta
Meses / Dias - 60 dias a contar da data fixada para a recepção das
propostas
IV.3.7) Condições de abertura das propostas
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas
Concorrentes ou seus representantes, devidamente credenciados.
IV.3.7.2) Data, hora e local
Data - 06/05/2008
Hora - 10:00

Local Concorrentes e seus representantes, devidamente credenciados.
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório?
Não
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES
. O ponto II.3) deve ler-se da seguinte forma: O prazo de execução é
o que for definido pelo adjudicatário.
* Cfr. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, publicado no Jornal
Oficial das Comunidades Europeias nº L329, de 17 de Dezembro,
para contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu
** CPA/CPC cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no
Jornal Oficial das Comunidades Europeias nº L342 de 31 de Dezembro,
alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão, de 17 de Junho,
publicado no Jornal Oficial das Comunidades Europeias nº L177, de
22 de Junho

31/03/2008 - Vice-Presidente do Município da Covilhã, Prof. João
Manuel Proença Esgalhado

ANÚNCIO DE CONCURSO

Obras
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Público
(ACP)?
Não
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE
ADJUDICANTE
Organismo: Município da Covilhã
À atenção de: Secção de Compras e Concursos
Endereço: Praça do Município
Código Postal: 6200 151
Localidade / Cidade: Covilhã
País: PORTUGAL
Telefone: 275 33 06 00
Fax: 275 33 06 22
Correio Electrónico: compras@cm-covilha.pt
Endereço internet (URL): www.cm-covilha.pt
I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS
INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Indicado em I.1)
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A
DOCUMENTAÇÃO
Indicado em I.1)
I.4) ENDEREÇO ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO
Indicado em I.1)
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE
Autoridade Regional/local
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO
II.1) DESCRIÇÃO
II.1.1) Tipo de contrato de obras
Execução
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante
Empreitada da obra de requalificação urbana da Rua Marquês D´Ávila
e Bolama e Rua da Fábrica Velha – Covilhã.
II.1.6) Descrição/objecto do concurso
Requalificação de arruamentos. Os trabalhos a realizar compreendem:
Na Rua Marquês D´Ávila e Bolama (pavimentos e movimentos de
terras, redes de esgotos domésticos e pluviais, rede de água, rede de
rega e construção de passeios), na Rua da Fábrica Velha (pavimentos,
movimentos de terras, redes de esgotos domésticos e pluviais,
construção de muro de suporte e construção de passeios) e na
beneficiação do entroncamento da Rua marquês D´Ávila e Bolama
com a Rua da Fábrica Velha (terraplenagens, drenagens, pavimentação,
obras acessórias, equipamentos de sinalização e segurança, construção
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de muros, rede eléctrica e diversos (estaleiro, plano de segurança e
telas finais).
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou
a prestação de serviços
Ruas Marquês D´Ávila e Bolama e da Fábrica Velha, na Covilhã.
Código NUTS PT16A CONTINENTE CENTRO - COVA DA
BEIRA
II.1.9) Divisão em lotes
Não
II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração?
Não
II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO
Prazo em meses e/ou dias a partir da data da consignação - 180 dias
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO,
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO
III.1.1) Cauções e garantias exigidas - 5% do preço total do contrato,
com exclusão do IVA.
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou
referência às disposições que as regulam
Financiamento pelo orçamento anual do Município da Covilhã e os
pagamentos efectuados mediante autos de vistoria e medição dos
trabalhos executados, conforme caderno de encargos.
A empreitada é pela modalidade de “série de preços” e o valor para
efeitos de concurso é de 1.453.660,00 Euros (um milhão quatrocentos
e cinquenta e três mil seiscentos e sessenta euros).
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços
Consórcio externo
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/ do fornecedor/
do prestador de serviços e formalidades necessário(as) para avaliar a
capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida
Só podem ser admitidos a concurso:
a)Os titulares de registo ou alvará, emitido pelo InCI.
b) Os não titulares de registo ou alvará emitido pelo InCI, que
apresentem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros
aprovados, adequado à obra posta a concurso e emitido por uma das
entidades competentes, o qual indicará os elementos de referencia
relativos à idoneidade, à capacidade financeira e económica e à
capacidade técnica que permitiram aquela inscrição e justifique a
classificação atribuída nessa lista.
c) O registo ou alvará deve conter:
c).1 A classificação como empreiteiro geral ou construtor geral de
vias de comunicações, obras de urbanização e outras infra-estruturas
– empreiteiro geral ou construtor de obras rodoviárias, de acordo
com o estabelecido na Portaria nº 19/2004, de 10 de Janeiro, na 2ª
categoria, em classe correspondente ao valor da proposta, ou, a 6ª
subcategoria da 2ª categoria, a qual tem de ser de classe que cubra o
valor global da proposta e integrar-se na categoria em que o tipo da
obra se enquadra.
d).A 1ª subcategoria da 1ª categoria, na classe correspondente à parte
dos trabalhos à qual respeita.
III.2.1.1) Situação jurídica - Documentos comprovativos exigidos
Documento comprovativo da regularização da situação contributiva
para com a segurança social;
Declaração comprovativa da situação tributária regularizada emitida
pela Repartição de Finanças do domicílio ou sede; Cópia da última
declaração periódica de rendimentos para efeitos de IRS ou IRC.
III.2.1.2) Capacidade económica e financeira - Documentos
comprovativos exigidos
Documento emitido pelo Banco de Portugal; Declaração dos balanços
e demonstração de resultados dos últimos 3 anos.
III.2.1.3) Capacidade técnica - Documentos comprovativos exigidos
Certificados de habilitações literárias e profissionais dos quadros da
empresa e dos responsáveis pela orientação da obra; Lista de obras
executados da mesma natureza que é posta a concurso;
Declaração que mencione o equipamento principal a utilizar na obra;
Declaração que mencione os técnicos, serviços técnicos e encarregados

a afectar à obra; comprovação de execução de pelo menos uma obra
de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a
870.000,00 Euros.
SECÇÃO IV - PROCESSOS
IV.1) TIPO DE PROCESSO
Concurso público
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente
de importância)
Ppi Pei Vt
Rf=___x0,60+___x0,30+___x0,10
Pp Pe Vts
Rf = Resultado final;
Ppi = Preço da proposta mais baixa;
Pp = Preço da proposta em apreço;
Pei = Prazo de execução da proposta mais baixa;
Pe = Prazo de execução da proposta em apreço;
Vt = Valor técnico da proposta em apreço;
Vts = Valor técnico da proposta mais alta.
O valor de Vt obtém-se da seguinte forma:
Vt = v1 x 0,40 + v2 x 0,35 + v3 x 0,15 + v4 x 0,05 + v5 x 0,05
V1 = Nota justificativa do preço proposto;
V2 = Modo de execução da obra;
V3 = Plano de trabalhos;
V4 = Plano de mão-de-obra;
V5 = Plano de equipamento.
Por ordem decrescente de importância: Sim
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade
adjudicante
Processo de concurso nº 47 - 2008
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e
adicionais
Data limite de obtenção - 21/04/2008
Custo 263,33 + IVA Moeda euro
Condições e forma de pagamento Mediante numerário, cheque emitido
a favor do Município da Covilhã, ou transferência bancária (em caso
de envio pelo correio, deverá previamente ser liquidado o custo do
processo) e acrescem os portes devidos pelo envio.
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação
Data: 12/05/2008
Hora: 17 : 00
IV.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou
nos pedidos de participação - PT
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta
Meses / Dias - 66 dias a contar da data fixada para a recepção das
propostas
IV.3.7) Condições de abertura das propostas
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas
Concorrentes ou seus representantes, devidamente credenciados
IV.3.7.2) Data, hora e local
Data: 13/05/2008
Hora: 10:00
Local Secção de Compras e Concursos - Município da Covilhã -
Covilhã
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório?
Não
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES
O ponto II.3) deve ler-se da seguinte forma: O prazo de execução da
empreitada é o que for definido pelo empreiteiro, não podendo exceder
180 dias, a contar da data da consignação.
Não é admitida a apresentação de propostas que envolvam alterações
das cláusulas do caderno de encargos.

31/03/2008 - Vice-Presidente, Prof. João Manuel Proença
Esgalhado
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•  EMPRESA MUNICIPAL ÁGUAS DA COVILHÃ

QUALIDADE DA ÁGUA – 1º Trimestre 2008
(Divulgação de Dados)

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,22 0,68

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 25,7 25,7

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 6,9 6,9

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 2 2

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 1,8 1,8

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,8 0,8

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Zona de Abastecimento: Biquinha / Bº Municipal

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

(2) - Sem alteração anormal

Nitratos

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

Clostridium perfringens

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,26 0,81

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 78,7 78,7

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 8,0 8,0

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 2 2

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 2,7 2,7

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,28 0,28

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

Zona de Abastecimento: Ferro

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Amónio

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Clostridium perfringens

Cor

pH

Manganês

Turvação

Nitratos

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 13 13 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 13 13 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 13 13 100% --- 0,09 0,68

0,50 mg/l NH4 3 3 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 3 3 100% 100% 32,9 47,4

20 mg/l (Pt/Co) 3 3 100% 100% <5,0 11

6,5-9,0 Unidades de pH 3 3 100% 100% 6,8 7,8

50 µg Mn/l 3 3 100% 100% 2 5

50 mg/l NO3
- 3 3 100% 100% <1,0 1,8

5,0 mg/l O2 3 3 100% 100% 0,5 2,7

3
Fact. Diluição

(25ºC)
3 3 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
3 3 100% 100% 0 0

4 NTU 3 3 100% 100% <0,20 1,2

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

200 µg Al/l 1 1 100% 100% 50,3 50,3

5,0 µg Sb/l 1 1 100% 100% <3,0 <3,0

10 µg As/l 1 1 100% 100% <3 <3

1,0 µg/l 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

1,0 mg B/l 1 1 100% 100% <0,2 <0,2

25 µg BrO 3/l 1 1 100% 100% <2,0 <2,0

5,0 µg Cd/l 1 1 100% 100% <0,8 <0,8

25 µg Pb/l 1 1 100% 100% <5 <5

50 µg CN
-
/l 1 1 100% 100% <40 <40

250 mg Cl
-
/l 1 1 100% 100% 3,1 3,1

2,0 mg Cu/l 1 1 100% 100% <0,2 <0,2

50 µg Cr/l 1 1 100% 100% <0,8 <0,8

3,0 µg/l 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

200 µg Fe/l 1 1 100% 100% 15 15

1,5 mg F
-
/l 1 1 100% 100% <0,4 <0,4

1,0 µg Hg/l 1 1 100% 100% <0,1 <0,1

20 µg Ni/l 1 1 100% 100% <3 <3

10 µg Se/l 1 1 100% 100% <3 <3

10 a) µg/l 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

10 a) µg/l 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

100 b) µg/l 1 1 100% 100% <10 <10

100 b) µg/l 1 1 100% 100% <10 <10

100 b) µg/l 1 1 100% 100% <10 <10

100 b) µg/l 1 1 100% 100% <10 <10

200 mg Na/l 1 1 100% 100% 3,5 3,5

250 mg SO4 
-2

/l 1 1 100% 100% <1,0 <1,0

0,5 mg NO2 
-
/l 1 1 100% 100% <0,3 <0,3

--- mg Ca
4
/l 1 1 100% 100% 4,5 4,5

--- µg Mg/l 1 1 100% 100% 0,28 0,28

--- mg CaCO3/l 1 1 100% 100% 12,4 12,4

0,10 c) µg/l 1 1 100% 100% <0,005 <0,005

0,01 µg/l 1 1 100% 100% <0,005 <0,005

0,10 c) µg/l 1 1 100% 100% <0,005 <0,005

0,10 c) µg/l 1 1 100% 100% <0,005 <0,005

0,10 c) µg/l 1 1 100% 100% <0,010 <0,010

CONTROLO DE INSPECÇÃO

CONTROLO DE ROTINA 2

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

CONTROLO DE ROTINA 1

Zona de Abastecimento: Covilhã / Boidobra / Peraboa

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Sabor

Turvação

Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Manganês

Nitratos

Parâmetros

(*)

Cheiro

a) Soma das concentrações dos compostos especificados

Oxidabilidade

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

Cor

pH

Taxa

de

Conform idade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Antimónio

Arsénio

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Clostridium perfringens

Alumínio

Benzeno

Boro

Bromatos

Cádmio

Chumbo

Cianetos

Cloretos

Cobre

Crómio

1,2 Dicloroetano

Enterococos Fecais

Ferro

Fluoretos

Mercúrio

Níquel

Selénio

Tertracloroeteno

Tricloroeteno 

Nitritos

Calcio

Clorofórm io

Bromodiclorometano

Dibromoclorometano

Bromofórm io

Sódio

Sulfatos

Benzeno(k)fluoranteno

Benzeno(g,h,i)perileno

Indeno(1,2,3-cd)pireno

Magnésio

Dureza Total

Benzeno(b)fluoranteno

Benzeno(a)pireno
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 B     O     L     E     T     I     M

MUNICIPAL
CÂMARA   MUNICIPAL  DA  COVILHÃ

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 6 6 100% 0 0

0 Nº/100 ml 6 6 100% 0 0

--- mg/l Cl2 6 6 100% --- 0,26 0,35

0,50 mg/l NH4 3 3 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 3 3 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 3 3 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 3 3 100% 46,2 50,7

20 mg/l (Pt/Co) 3 3 100% <5,0 5,2

6,5-9,0 Unidades de pH 3 3 100% 7 7,3

50 µg Mn/l 3 3 100% <1 22

50 mg/l NO3
- 3 3 100% 1 1,7

5,0 mg/l O2 3 3 100% 0,5 1,5

3
Fact. Diluição

(25ºC)
3 3 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
3 3 100% 0 0

4 NTU 3 3 100% <0,20 0,3

0 Nº/100 ml 3 3 100% 0 0

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Zona de Abastecimento: Tortosendo

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

Clostridium perfringens

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal  
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,3 0,63

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 48,2 48,2

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,2 7,2

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 2,6 2,6

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 1,1 1,1

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Zona de Abastecimento: Teixoso

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Turvação

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Cor

pH

Manganês

Nitratos

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,38 0,53

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 75,2 75,2

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 6,8 6,8

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 2 2

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 1,7 1,7

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,6 0,6

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Zona de Abastecimento: Orjais

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,21 0,39

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 94,9 94,9

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,1 7,1

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 7 7

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 3,1 3,1

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,6 0,6

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,39 0,39

Cor

pH

Sabor

Turvação

Manganês

Nitratos

Oxidabilidade

Cheiro

Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2

Zona de Abastecimento: Peso / Vales do Rio / Dominguiso

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Estatística 

por 

Parâmetro

(2) - Sem alteração anormal

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

CONTROLO DE ROTINA 1
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 B     O     L     E     T     I     M

MUNICIPAL
CÂMARA   MUNICIPAL  DA  COVILHÃ

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,21 0,51

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 84,6 84,6

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% 6,1 6,1

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,2 7,2

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 22 22

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 1,5 1,5

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,8 0,8

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,88 0,88

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Zona de Abastecimento: Coutada / Barco

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 1 1 100% --- 0,50 0,50

Zona de Abastecimento: Sarzedo

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,50 0,55

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 19 19

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 47,6 47,6

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,4 7,4

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 3,2 3,2

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,8 0,8

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,39 0,39

VP

(*)

Unidades

(*)

Amónio

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2

Zona de Abastecimento: Cambões / Panasqueira /  Barroca Grande

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Nº Colónias a 22ºC

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

Oxidabilidade

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Cheiro

Sabor

Turvação

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 2 2 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 2 2 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 2 2 100% --- 0,65 0,68

Zona de Abastecimento: Aldª S. Francisco de Assis

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,58 1,12

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 76,9 76,9

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,0 7,0

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 5 5

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% <1,0 <1,0

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,5 0,5

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,46 0,46

Zona de Abastecimento: S. Jorge da Beira

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,36 0,71

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 48,2 48,2

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,2 7,2

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 2,6 2,6

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 1,1 1,1

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Zona de Abastecimento: Verdelhos

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação
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 B     O     L     E     T     I     M

MUNICIPAL
CÂMARA   MUNICIPAL  DA  COVILHÃ

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,20 0,46

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 70,9 70,9

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,1 7,1

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 2 2

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 5,5 5,5

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,5 0,5

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Zona de Abastecimento: Casegas

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,45 0,52

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% 0,06 0,06

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 49,9 49,9

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,3 7,3

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% 1 1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 1,3 1,3

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,63 0,63

Zona de Abastecimento: Sobral S. Miguel

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,37 0,55

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 40,7 40,7

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,2 7,2

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 2,5 2,5

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,6 0,6

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Zona de Abastecimento: Paúl

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- <0,05 0,55

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 34,4 34,4

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 6,8 6,8

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% <1 <1

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Zona de Abastecimento: Canhoso / Cantar Galo

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação
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 B     O     L     E     T     I     M

MUNICIPAL
CÂMARA   MUNICIPAL  DA  COVILHÃ

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,35 0,61

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 33,5 33,5

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <0,5 <0,5

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,0 7,0

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% <1 <1

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,5 0,5

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% <0,20 <0,20

Zona de Abastecimento: Vila do Carvalho

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 3 3 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 3 3 100% --- 0,45 0,49

0,50 mg/l NH4 1 1 100% 100% <0,05 <0,05

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

s/alt.anor
(2) Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

2500 µS/Cm (20ºc) 1 1 100% 100% 59 59

20 mg/l (Pt/Co) 1 1 100% 100% <5,0 <5,0

6,5-9,0 Unidades de pH 1 1 100% 100% 7,0 7,0

50 µg Mn/l 1 1 100% 100% <1 <1

50 mg/l NO3
- 1 1 100% 100% 2,2 2,2

5,0 mg/l O2 1 1 100% 100% 0,6 0,6

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

3
Fact. Diluição

(25ºC)
1 1 100% 100% 0 0

4 NTU 1 1 100% 100% 0,26 0,26

Zona de Abastecimento: Vale Formoso

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1
Escherichia coli (E. Coli)

Enterococos

Desinfectante Residual

CONTROLO DE ROTINA 2
Amónio

Nº Colónias a 22ºC

Nº Colónias a 37ºC

Condutividade

Cor

pH

Manganês

Nitratos

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

(2) - Sem alteração anormal

Oxidabilidade

Cheiro

Sabor

Turvação

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 1 1 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 1 1 100% --- 0,43 0,43

Zona de Abastecimento: Aldª do Souto

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

CONTROLO DE ROTINA 1

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 2 2 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 2 2 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 2 2 100% --- 0,20 0,46

Taxa

de

Conformidade

(%)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Zona de Abastecimento: Bouça

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Taxa 

de 

Realização 

(%)

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

 
 

 

Nº de 

Análises 

Efectuadas

(1)

CITEVE Mínimo Máximo

0 Nº/100 ml 2 2 100% 100% 0 0

0 Nº/100 ml 2 2 100% 100% 0 0

--- mg/l Cl2 2 2 100% --- 0,53 0,68

(1) - O laboratório de águas da ADC - Águas da Covilhã, EM efectua diariamente análises microbiológicas, nos vários sistemas de 

abastecimento, de forma a cumprir o programa de controlo operacional

Escherichia coli (E. Coli)
Enterococos

Desinfectante Residual

(*) - Parte I, II e III do anexo I do DL 306/07

CONTROLO DE ROTINA 1

Parâmetros

(*)

VP

(*)

Unidades

(*)

Estatística 

por 

Parâmetro

Nº de Análises 

Obrigatórias

(DL 306/07)

Zona de Abastecimento: Ourondo

Período de Colheitas: 1º Trimestre de 2008

Taxa 

de 

Realização 

(%)

Taxa

de

Conformidade

(%)

 

•  DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E
URBANISMO

•  DIVISÃO DE URBANISMO E HABITAÇÃO

EDITAL

AUTO DE VISTORIA

TORNA-SE PÚBLICO que, correm éditos de 10 dias, contados da
data de publicação no Boletim Municipal e afixação deste Edital nos
lugares públicos do costume, para notificar, de acordo com a alínea d)
do n.º 1 do artigo 70º do Código do Procedimento Administrativo,
o(s) eventual(ais) proprietário(s) do edifício sito na Rua de Santo
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MUNICIPAL
CÂMARA   MUNICIPAL  DA  COVILHÃ

André n.º 40, freguesia de Boidobra, deste Concelho, nos seguintes
termos:
“Na sequência da vistoria efectuada ao edifício, em 2008/2/26, e de
acordo com o artigo 89º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, e
pela Lei n.º 60/2007, de 4 de Setembro, fica(m) notificado(s) para
dar(em) cumprimento ao que se passa a descriminar:
no edifício vistoriado:
- reparação do telhado e beirados, com colocação de caleira de recolha
e encaminhamento de águas pluviais;
- substituição de portas e janelas que apresentem sinais de degradação;
- reparação do reboco da fachada.
Os trabalhos referidos deverão ser iniciados num prazo de 15 dias,
estimando-se uma duração de 15 dias para a sua conclusão, sendo que
se alerta para o facto de ser punível, com contra-ordenação, a não
conclusão dos trabalhos nos prazo fixados para o efeito nos termos
da alínea s) do n.º 1 do artigo 98º do Dec.-Lei n.º 555/99, de 16 de
Dezembro, alterado pelo Dec.-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho.
Caso haja necessidade de ocupar a via pública para a realização dos
trabalhos, deverá previamente ser efectuada uma comunicação a esta
Câmara Municipal, no sentido de ser articulado com a Divisão de
Obras e com a PSP ou GNR a coordenação da circulação de viaturas
e peões, na via pública.”
O processo deverá ser consultado na Divisão de Urbanismo e
Habitação da Câmara Municipal, durante o horário de expediente.

Covilhã e Paços do Concelho, aos 31 de Março de 2008.

O Vereador Responsável pelo Pelouro do Urbanismo e Habitação
(Prof. João Manuel Proença Esgalhado)

Delegação e subdelegação de competências – Despacho n.º 2/2006, de 3/01

 Localização do imóvel

Fachada do edifício

EDITAL

AUTO DE VISTORIA

TORNA-SE PÚBLICO que, correm éditos de 10 dias, contados da
data de publicação no Boletim Municipal e afixação deste Edital nos
lugares públicos do costume, para notificar, de acordo com a alínea d)
do n.º 1 do artigo 70º do Código do Procedimento Administrativo,
o(s) eventual(ais) proprietário(s) do edifício sito na Rua Jornal de
Notícias n.os 91 e 93, freguesia de Santa Maria, deste Concelho, nos
seguintes termos:
“Na sequência da vistoria efectuada ao edifício, em 2008/3/04, e de
acordo com o artigo 89º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, e
pela Lei n.º 60/2007, de 4 de Setembro, fica(m) notificado(s) para
dar(em) cumprimento ao que se passa a descriminar:
no edifício vistoriado:
- reparação/demolição dos pisos intermédios em madeira, devendo
ser salvaguardada a estabilidade da estrutura;
- substituição das caixilharias de vãos de janelas que se encontrem em
estado deteriorado ou tapamento de vãos com tijolo ou material similar;
- reparação de beirado, de modo a substituir os elementos que se
encontrem degradados.
Os trabalhos referidos deverão ser iniciados num prazo de 15 dias,
estimando-se uma duração de 15 dias para a sua conclusão, sendo que
se alerta para o facto de ser punível, com contra-ordenação, a não
conclusão dos trabalhos nos prazo fixados para o efeito nos termos
da alínea s) do n.º 1 do artigo 98º do Dec.-Lei n.º 555/99, de 16 de
Dezembro, alterado pelo Dec.-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho.
Caso haja necessidade de ocupar a via pública para a realização dos
trabalhos, deverá previamente ser efectuada uma comunicação a esta
Câmara Municipal, no sentido de ser articulado com a Divisão de
Obras e com a PSP ou GNR a coordenação da circulação de viaturas
e peões, na via pública.”
O processo deverá ser consultado na Divisão de Urbanismo e
Habitação da Câmara Municipal, durante o horário de expediente.

Covilhã e Paços do Concelho, aos 31 de Março de 2008.

O Vereador Responsável pelo Pelouro do Urbanismo e Habitação
(Prof. João Manuel Proença Esgalhado)

Delegação e subdelegação de competências – Despacho n.º 2/2006, de 3/01

 Localização do imóvel

Fachada do edifício
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